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Soluções: 

Aumentativas : Aldão. 
Biformes : Política, Bico. 
Duplas : Administração, Al, Coscorrinho. 
Mefistofélicas : Demora, Sécora. 
Noviíssimas : Alafé, Corsário, Empantanado, Despro= 

positado, Intempestividade, Invariabilidade. 
Sincopadas : Aipiri, Pancadas, Pocema, 
Transpostas : Roteiro, Babar, Cadimo. 

Aumentativas: 1♥0O chefe é o principal agente 
duma «estaçãov ♥ 3. 

. 

2 ♥ Todo o pessoal respeita o chefe de «estação» que 

tem comportamento exemplar ♥ 2. + 

3 ♥ Quando a cabeça não regula bem, mal anda o chefe 
da sestução» e o pessoal também ♥ 2. 

kh ♥ Se a água penetra pelo teto dum vagão, não deve a 
«estação» uliliza-lo senão com carga que a chuva não deto- 
riore ♥ 2. 

E ☝ LE 

Biformes: 35 ♥ Em qualquer «estação» deve haver 
sempre o máximo cuidado com a circulação de combóios ♥ 3. 

6-♥ O caminho de ferro é ainda o meio de transporte 
mais cômodo, seguro, rápido e barato de que o Público pode 
dispor em qualquer «estação» do ano ♥ 2. 

1 ♥ À norma de proceder, eqititativa e justa, do chefe de 
aestação», impóõe-no à consideração de todos ♥ 3. 

8 ♥ Nenhuma «estação» vende bilhetes para um «apea- 
deiro» onde o combóio não pára ♥ &. 
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Duplas : 9 ♥ A disciplina do pessoal é o princípio fun- 
damental da boa organização dos serviços dama «estação» ♥ 2, 

10 ♥ Para ser chefe de «estação» é preciso ter sorle na 
oc1sião oportuna = 2, 

11 ♥ Sôbre o pombal do chefe da «estação» voava um 
magnifico casal de pombos correios ♥ 2, 

Eléctricas: 12 ♥ É prociso que lutes pela vida, se 
queres obter o pão de cada dia em qualquer «estação» do 
ano ♥ 3. 

☝ 

13 ♥ O varão é à «estação» em que os frutos estão madu- 
ros e são deliciosos ♥ 2, 

14 ♥ Muitos consideram o aapeadeiros como estação, 
mas a diferença de preço chama-os à razão ♥ 2. 

VE 

Mefistofélicas: 15 ♥ Mesmo quando há grande vo- 
lume de serviço, a pontualidade na partida do combóio, duma 
aestição», agrada intimamente ao passageiro. 

16 ♥ De. Regueira de Pontes vai-se com passo largo à 
« estição» em meia hora. 

(Continua na outra página interior da capa)
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Os postos de manobra e encravamento 
de agulhas do Entroncamento 

Pelo Sr, Eng.º Borges de Almeida, adjunto da Divisão da Via e Obras 

RAM estes edificiozi- 
E nhos de madeira, 

muito pobres de aspecto, 

e o tempo começava a im- 
primir-lhes na estrutura 
sinais indeléveis da sua 
passagem. 

Não convinha protelar 
a reparação porque as ma- 

deiras tinham atingido o 

limite de duração. 

Reconstruir novamente 
com madeira, tornava-se 

caro e a sua existência 
ficaria outra vez eondiício- 
nada à acção implacável 
dos agentes atmosféricos. 

Foi, por isso, resolvido 
substituir a madeira por 
formigão de cimento 

Vista interíor dum dos postos de manobra e encravamento de agulhas ♥ tipo Saxby ♥ 

de Entroncamento,
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Pôsto de manobras e encravamento de agulhas ♥ tipo Saxby ♥ de 

Kntroncamento, antes de remodelado, 

armado. Melhorou-se o aspecto, anularam-se 
as despesas de conservação e como a pró- 
pria estrutura de madeira foi utilizada para 

cafragem, interior, a substituição ficou mais 
barata. 

Tudo se executou sem a mais leve per- 
turbação no serviço. 

As antigas coberturas, com telha de tipo 
marselhês, foram substituídas por lages de 
formigão armado, impermeabilizadas conve- 
nientemente, para não haver repasses. 

Assim, os antigos postos tomaram, com 
tão simples transformação, aparência mais 
moderna e digna da nossa maior estação 
ferroviária. 

Estes trabalhos, embora pequenos e tantos 
outros que, dia a dia, se estão fazendo, dão 

às estações melhor aspecto, o qual, se por 

um lado, evidencia meticuloso cuidado da 

nossa Companhia pelos mínimos pormeno- 

res das suas instalações e serviços, por sua 

vez desperta no Público interêsse que esti- 
mula curiosidade e reflexões lisonjeiras que 
são sempre egratas, 

As impressões agradáveis recebidas por 
quem viaja, conjugadas com a acção pessoal 
de cada agente, manifestada com certa dis- 
crição, pelo seu porte correcto, pela solici- 
tude cortês e pelas informações prontas e 
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Pôsto de manobras de agulhas e sínais♥tipo Saxby ♥ depois de 

remodelado, 

precisas, incutem no Público simpatia que 
reverte sempre em benefício próprio e da 
Emprêsa que nos prezamos de bem-servir. 

Todos estes factores ajudam a criar am- 

biente e justificam a frase do grande escri- 
tor francês que se chamou Lamartine : «Até 

Deus precisa que os sinos toquem»... 

As fotografias são do autor do artigo.
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Efeitos do ciclone nas linhas do Sul 

e Sueste entre Barreiro e Alcácer 
Pelo Sr, Luís Cavaleiro, Chefe da 11,º Secção da Via e Obras 

cataclismo que assolou o nosso País, 
O em 15 de Fevereiro último, também 
se fêz sentir de forma apreciável na área da 
11.º Secção, onde os seus calamitosos efeitos 
foram, infelizmente, notáveis, causando pre- 
Juízos de vulto. 

Em tôda a extensão das linhas, árvores 
derrubadas e o traçado telefónico caído sôbre 
os carris impediram a circulação dos com- 
bóios. 

Ascende a mais de um milhão o número 
de árvores caídas e entre êste número con- 
tam-se mais de 400 eucaliptos, na sua quási 
totalidade árvores de grande porte, que 
tendo atingido o seu máximo crescimento, 
constituíram obstáculo difícil de remover. 

Á circunstância de alguns troços das 
nossas linhas serem vizinhos das bacias 

hidrográficas dos rios Tejo, Sado e Coina, 
se deve a maior soma dos prejuízos sofridos 

Rombo nã linha do Seíxal. Ao fundo, à ponte de Coina 

ea suspensão durante alguns dias da cir- 
culação dos combóios. 

A elevação do nível das águas dêstes rios, 

devida à maré, e a sua coincidência com o 

redobrar da fúria do vento, originou na tarde 

dêsse dia uma tumultuosa invasão da linha 
pelas águas, de que resultaram cinco rombos 

A linha do vale do Sado, entre Setubal-Mar e Cachofarra, 
após a tormenta, 

nos aterros da linha do Sado, entre os 
Kms. 30,700 Ee 73,000. 

Dêstes rombos, o maior produziu-se entre 
Setúbal-Mar e Cachofarra, desde o Km. 30,700 
a 31,600, onde na extensão de 9goo metros foi 
completamente destruído o atêrro e arras- 
tadas as terras e o balastro pela violência 
das águas, ficando a linha suspensa das 
obras de arte. 

No ramal de Cacilhas, no trôço entre as 
margens do Coina, a linha atravessa em 
atêrro a bacia dêste rio, pelo que, para um
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Outro aspecto do rombo na Jinha do Sado, entre Setúbal-Mar 

e Cachofarra, 

e outro lado da ponte sôbre o mesmo, os ta- 
ludes estão revestidos com alvenaria apa- 
relhada (perré). 

Na ocasião do preia-mar, as águas impe- 
lidas pela violência do ciclone lançavam-se 
em alterosas vagas sôbre o atêrro da linha, 
galgando-o até ao lado oposto. No trôço a 
seguir à ponte, mais duramente atingido, as 
águas destruíram o atêrro escavando as ter- 

ras, riparam a linha no espaço transversal 
de cêrca de um metro e destruíram em mais 
de 400 metros de extensão o perré de reves- 

timento. 
Também em tôda a muralha Norte da esta- 

ção do Barreiro, junto ao edifício e na exten- 
são da avenida de acesso, devido ao embate 

dos nossos barcos contra a muralha, impe- 

Outro aspecto do rombo na línha do Seixal 

lidos pela violência do vento e agitação das 
águas, se registaram grandes avarias, tendo 

ficado quási completamente destruída a ba- 
laúistrada que corre ao longo da muralha, 

Além dêstes importantes prejuízos, muitos 
outros infelizmente se registaram, tais como: 
telhados de edifícios avariados, grande nú- 
mero de chaminés das habitações derrubadas, 
vedações destruídas, etc, 

Na reparação das principais avarias cau- 
sadas pelo ciclone, mais uma vez se eviden- 
ciou, por forma notável, a completa dedica- 
ção pelo serviço, de todo o pessoal da Compa- 
nhia, pois foi graças aos seus esforços que 
foi possível em curto prazo restabelecer a 
circulação de combóios, interrompida por 

tantos e tão avultados estragos. 

As fotografias são do autor do artigo, 

Viaduto de Murça (Km, 162 da linha do Douro) 

Fotog. de Augusto Mendes de Carvalho, 
Factor de 3.º classe.
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Minho ♥ Na volta da romaria 

Aspectos e problemas do Minho e Douro 
Pélo Sr. /. 4. Oliveira da Silva, Sub-Ageénte Comercial 

Os vinhos verdes 

as margens do mar Negro, a videira foi 
trazida pelos fenícios para a Itália, 

Grécia, etc., espalhando-se depois pela Pe- 
ninsula Ibérica. Desde Noé, que a cultivou 
na Palestina, até hoje, a videira tem sido, 

segundo Silva Vieira, «a planta que mais 
cuidados tem merecido». 

Em qualquer das formas por que se cul- 
tive (vinha baixa, ramada ou enforcado), a 

videira, na região do Minho e Douro-Litoral, 

data da época romana. 

Hoje, como ontem, o nosso País, essen- 

cialmente vinícola, tem na referida região 
aquela que lhe fornece um dos vinhos mais 
típicos: o vinho verde, cujo consumo médio 
anual é de 168.116,5 pipas de 500 litros cada. 

A produção média anual, que é de 200.000 
pipas, seria maior se a unidade rural que a 

região representa não estivesse dividida em 

numerosíssimas sub-unidades, que consti- 
tuem uma característica histórico-social das 

mais remotas. Cada sub-unidade compreende 
terras de diferente natureza, que bastam para 
o sustento de uma família rural. 

As múltiplas modalidades culturais que, 
desde os tempos dos romanos, se dão à sub- 

-unidade rural, favorecem ainda a sua exis- 

tência. 
Ainda hoje se observa, no Minho, que as 

propriedades rurais obedecem a vários mo- 
delos de exploração em que predomina, den- 

tro do quadro tradicionalista, a fisionomia 
da cultura dispersa e múltipla dos vinhos 
verdes coexistindo com outras espécies de 
cultura (milheirais, feijoais, etc.). Este con- 

Junto ♥ verdadeira virtude natural decora- 

tiva ♥ é que torna constante a côr verde 
do Minho.
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Viann-Docn, onde se faz o embarque do vinho verde 

O vinho verde ♥ cuja graduação alcoólica 
é de 7 a 11 graus ♥ tem características re- 
frigerantes que o tornam, essencialmente, 
uma bebida de verão, consumindo-se, de 

preferência, nas regiões quentes. A Ingla- 
terra, país frio, chegou, porém, a importá-lo 

nos séculos xv1t e xvi1; mas depois, com a 
legislação pombalina de protecção aos vi- 

LULAMIAÇA 
- 

AVORH 

a 

..t. 

RENDA DE 
CEASA. 

pis TNIS SARIRA MO 

MINEA DAS 

Es 

A região demarcada dos vinhos verdes 

nhos generosos do Douro, a partir 
de 1756, estes ganharam o mercado 
inglês, onde, impondo-se pelas suas 
propriedades de vinhos destinados 
aos climas frios, suprimiram o con- 
sumo do vinho verde. 

Um certo sentido monopolista 
da época, concedendo privilégios 
especiais aos vinhos do Douro, 
afectou gravemente os vinhos ver- 
des, e a economia viticola sofreu 

rude golpe no Minho, onde a cul- 
tura da videira passou a fazer-se 
apenas sob a forma de uveiros, 
para abastecimento da população 
local. 

Esta crise foi longa, pois só ter- 
minou em meados do século x1x por efeito 
da política legislativa de liberalismo econó- 
mico, que anulou as restrições incidentes 
sôbre os vinhos verdes. À sua exportação 
começou, então, a fazer-se para o Brasil, 
onde só tinham aceitação, com a marca por- 
tuguesa, os vinhos virgens do Douro. 

Mais tarde, já no século xx, os vinhos 
verdes experimentaram nova crise: as cepas 
foram atacadas por doenças exóticas, o 
oídio e o míldio; entretanto, porém, o preço 
do vinho subia vertiginosamente nos mer- 
cados mundiais, como conseqiiência da crise 
geral provocada pela filoxera, e os nossos 
viticultores, estimulados pela possibilidade 
de aproveitarem lucrativamente êsse facto, 
votaram-se ao emprêgo progressivo e metó- 
dico de insecticidas (enxôire e sulfato de 

cobre), à custa dos quais melhoraram ime- 
diatamente as condições de produção e pude- 

ram introduzir em França os vinhos verdes. 

Mas a filoxera, apesar-de combatida, ti- 
nha de provocar, lentamente, efeitos destrui- 
dores nas terras úmidas do Minho. E foi 
sôbre a destruíção das videiras de pé franco 
que os vinhedos se reconstruiram com o en- 
xêrto de bacelos americanos ♥ cujo emprêgo 
é hoje proíbido nos nossos terrenos de viti- 
cultura. 

Os vinhos verdes conheceram esta situa- 
ção antes da guerra de 1914-18. E, durante o 
seu decurso, trocou-se o mercado certo do
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Fotog. do Eng.º Ferrugento Gonçalves, 

Sub-Chefe de Serviço,
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Brasil pelos mercados even- 
tuais que pagavam principes- 
camente o vinho, para os sol- 
dados em luta. Depois do 
armistício, a troca equivalia à 
perda quási total do mercado 
brasileiro. 

Actualmente, os vinhos 
verdes são exportados, em 
larga escala, para o Brasil, 

mercado já reconquistado, e, 
menos sensivelmente, para as 
colónias portuguesas, Ásia, 
= A 

O seu maior consumo é na 
própria região produtora e na 
cidade do Pôrto. Lisboa con- 
some-os também, mas aí, como 
em mais de dois terços do 

País, os vinhos maduros têm a preferência 
♥ porque são mais baratos. 

O consumo geral no ano de 1940 está ex- 
presso nêste quadro: 

Local do consumo Litros 

Região produtora....... EAN CESSA | 86.487.678 

PORTO asa nAo So: oro o E AIN a A ba CIRO ANNE Fo 8.700.560 

LISDOS: seta ted A aa gere NEN TAZ524 

Qutras localidades. ..:...11.0. ENA 1.867.987 

África ocidental ..... TRETA AA 534.514 
> a getid en LAIO LU a O, Ta, ARA AAAPTORANA, D 242.610 

e Ter ER ES RI E OO A OA CESSA TA 1.679 

1 Açôres EE O AS co OOPS SONEOEESTENE: 815 

Ásia ... CARA ONE O PS No ERA Ess 4.624 

Ends toy RRRETaAÇo API DR ASOA DERROTA 1.382.487 

Diversos paises. .onsacesvaçeso 6.309 

O vinho verde é, de facto, caro. À ex- 
cessiva umidade da região e ainda as 

súbitas variações meteorológicas, tornam 
irregulares as colheitas. Para se obter, como 
sucede presentemente, uma produção média 

anual de 200.000 pipas, temos de contar com 
anos de 120.000 pipas, outros de 175.000 e 
ainda outros de 230.000 e mais. Este fenó- 
meno repercute-se no comércio dos vinhos 
verdes, visto que provoca, inevitàávelmente, 
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Sulfatagem da vinha 

oscilações nos preços das massas produzi- 
das. Deve admitir-se que a preparação de 
cultura vitícola destinada a um certo ren- 
dimento é igualmente dispendiosa qual- 
quer que seja o volume da massa realmente 

produzida; deve também considerar-se que 
à montagem dos vinhedos em ramadas ou 
latadas, que é o melhor processo de apro- 
veitar os campos destinados, como Já se as- 
sinalou, a múltiplas culturas, é mais cara 
que a cultura da vinha baixa, 

Tudo isto são razões ponderáveis, den- 
tro da feição actual da produção dos vinhos 
verdes, herdada de longínquos tempos; mas 
registe-se que a excessiva sub-divisão da 

unidade rural provoca um afluxo de vários 
tipos de exploração à cultura total. Dêste 
conceito deduzimos que a profusa divisão 
agrária do Minho impede, até certo ponto, 
a obtenção de um preço de custo baixo, 
mercê do qual fôsse possível estabelecer nos 
mercados do sul, onde hoje se consome, 
quási exclusivamente, vinho maduro, um 
preço de venda acessível ao consumidor 
médio. 

O fundo histórico-social da divisão agrá- 

ria do Minho trouxe também à superfície, 
nos nossos dias, um problema de tráfego. 
Como a produção média anual, por cada vi- 
ticultor, é, aproximadamente, de 2,2 pipas,
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sobram do consumo local reduzidíssimas 
quantidades parciais comerciáveis, que são 
as que interessam aos transportadores. Esta 
dispersão de produtos disponíveis favorece 
especialmente o emprêgo de caminhetas, 
visto que estas podem realizar mais faàcil- 
mente o sistema de porta-d-porta, quando 
há que reúnir cargas completas. À utiliza- 
ção do caminho de ferro, como transportador 

subseqiente, é muitas vezes traída pelo 
transporte directo. 

A região dos vinhos verdes foi demar- 
cada em 1908 e a produção e comércio dês- 
tes vinhos são superiormente regulados pela 
respectiva Comissão de Viticultura, criada 
em 1929. 
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Ditos sentenciosos e feitos conceituosos 

Aconselhando uma vez um amigo a Ale- 

xandre Magno, rei da Macedónia, a que não 
se metesse tanto pelo exército dos inimigos, 
pois corria evidente perigo a sua pessoa, e 
a sua vida, respondeu:♥ Assegura-me tu 
dos amigos fingidos, que eu me guardarei 

dos inimigos descobertos. 

D. João IV, tendo notícia que certo Mi- 
nistro trázia arrastado um pretendente na 
diligência de um despacho, chamou o pre- 
tendente e, informado do dispêndio que lhe 

causava a espera, lhe mandou consignar um 
cruzado por dia no ordenado que o tal Mi- 
nistro recebia na Alfándega. O qual, tanto 
que o soube, despachou logo o feito. 

Preguntando-se a Themistocles, que an- 
dava triste, qual a cáusa da sua tristeza, 

sendo, como era, amado e estimado de tôda 

a Grécia, respondeu: ♥ Por isso mesmo; 

porque o ver-me amado por tôdos, é sinal 
de que ainda não tenho feito acção tão hon- 
rada, que me grangeasse inimigos. 

FS 

Estação da Lousã 

RAS
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Pelourinhos de Portugal 
Pelo Sr. Manuel Tavares dos Santos, Chefe de Secção da Divisão da Via ce Obras 

(Continuação) 

Compõem-se os pelourinhos de qua- 
tro partes distintas, a saber: a plata- 

forma, a base, a coluna e o remate. 

A plataforma é de forma quadrada 

quando não tem degraus; quando êstes 

existem, a plataforma toma o seu con- 

tôrno, que é quadrado, hexagonal, octo- 

gonal ou circular. 

A base está situada ao meio da pla- 

taforma, 

A coluna compõe-se, em geral, dos 

seus três elementos arquitec- 

tónicos: a base, o fÍuste e o 

capitel. Estes três elementos 
podem ser simples ou com or- 
natos e de formas diferentes. 

Por vezes, a coluna apresenta 
simplesmente a forma cilin- 

drica (Louzã). Os remates apresentam varia- 

díssimas formas e ornatos, terminando uns 

por cataventos ou por um simples ferro, e 

outros por esferas armilares, como o de Lis- 

boa e o de Vila do Conde. 
* 

Vila do Conde 

Extremos 

Os pelourinhos anteriores ao sé- 
culo xv1 tinham como elemento principal 
uma gaiola, dentro da qual eram exibi- 
dos os condenados. São dêste género os 
que foram desenhados por Duarte d'Ar- 
mas, no reinado de D. Manuel I (Idanha 

a Nova, Sabugal, Penarroia, Castelo 
Mendo, Castelo de Vide e Moga- 
douro) (*). 

"Silva Chaves(?) classifica os pe- 
lourinhos, quanto ao remate, nos se- 

guintes tipos: 
De gaiola, os já citados e os 

= seguintes nos quais a gaiola 
era um elemento decorativo: 
Aguiar da Beira, Algodres, Bar- 

celos, Castelo Rodrigo, Guiães, 

Gouvães do Douro, Meda, Pe- 
nacova, Penedono, Pinhel, Provesende, 

Santa Marinha de Seia, S. Mamede de Riba 
Tua, todos com base de secção poligonal ou, 

mais raramente, de secção circular: 

De roca, derivada da gaiola aberta ou la- 

Ponte da Barca
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vrada: 

Campo 
Maior, 

Vila do 

Conde, 
Vila Vi- 

ÇoSsa, to- 

ma cónica; 

Wa TT 

De pinha, 
da, derivada do remate 

dos de forma esférica; 

Santa Marinha de Seia, de 
corpo poliédrico fechado; 
Arcos de Valdevez, de for- 

lisa ou estria- 

Zebreira 

lares, Extremoz, Melo, Óbi- 
dos, Povos, Ranhados, Sil- 

ves, Sintra, Torquel (de 
forma cónica e terminados 

ou não em esfera armilar); 

Amares, Castro Laboreiro, 

Lanhoso, Mogadouro, Vila 

Velha de Gaia (de forma pi- 
ramidal, truncada); 

De bloco ou coluça, deri- 
vado da gaiola, em forma 

fechada, maciça: Alvarenga, 

Buarcos, Freixo-de-Espada- 
-à-Cinta, Idanha-a-Velha, 

Manique, Redondos, Tomar, 

Vila Velha de Ródão (de 

forma prismática); Fundão e 

ponteagudo da 

gaiola: Arri- 
fana, Atouguia 

da Baleia, Cas- 

telo Novo, Co- 

Lousada (de 

tronco pirami- 
dal); Rebor- 
dãos, Santa 
Cruz de Vila 
Meã (de fanta- 
sia); 

De tabuleiro, 
derivado da 

base da gaiola 
com colunelos, 

um ao centro 

mais alto a re- 
matar: Chaves, 
Marco de Ca- 
navezes, Mur- 
ça, Paredes, 

Sortelha, Vila Nova de 
Fozcõa:; 

De chapa rasa, derivada 
talvez da base 

sem vestígios de colune- 
los: Alijó, Aveiro, Cons- 
tância, Loulé, Soajo, Ove- 
lha do Marão, 

Couto do Ver- 
doejo; 

De bola: Es- 
teves, Lanhe- 

Freixo, Miran- 
dela, Moga- 
douro, Ou- 

teiro, Tôrre de 

DD. Chama, 
Vale de Pra- 
dos. 

Quanto à 
decoração dos 

Jfustes, classi- 
fica também 
Silva Chaves 
da seguinte 
forma os pe- 
lourinhos: 

Decorados : 
com folhagem 

ses, Pôr- 

to (pi- 
cota dos 

Bispos), 

tôdas de 

tôpo ar- 

redon- 

da gaiola, 

Rosmaninhal 

dado; Canal, Pereira-Juzão, 
Silvã, Paredes de Coura, to- 
dos de esfera lisa; Leiria, 
Terena, ambos de esfera ar- 
milar; Louzã, de esfera 

transformada num maciço de 

três cabeças; Abreiro, Pinho- 

velo, Póvoa de Lanhoso, Se- 
zimbra, todos mistos de pirá- 
mide embolada; Ponte da 
Barca, misto de cone embo- 
lado; 

Do tipo bragançano (com o 
cruzamento de ferros de gan- 
cho apoiado em quatro ca- 
chorros de pedra em cruz): 
Bragança, Chacim, Frechas, 
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e rosetas em série (Castelo 
Novo, Colares, Lisboa, Sil- 
ves); com folhagem e rosetas 
alternadas (Chacim, Freixo, 

Frechas); com contas, besan- 
tes, meias-laranjas (Casta- 
nheira, Cerveira, Frechas); 
com vieiras, conchas (Castelo 

Novo, Cerveira); com figuras 

geométricas (Cerveira, Foz- 

côõa). 

Não decorados : Canal, Ma- 

res, Pinhel, Provezende, Vila 

do Conde, Vila Viçosa. 

Quanto à forma dos fus- 

tes : 

De superfície curva: cilin- 

dricos lisos (Arrifana, A veiro, 

Bragança, Canal, Leiria, 

Louzã, Marco, Ourém); cilindricos com es- 

trias rectas (Campo Maior, Silvã, Góis); 

cilindricos com estrias espiraladas (Casta- 
nheira, Colares, Elvas); cilíndricos estriados 

mistos, isto é, lisos e torsos (Arcos de Val- 

devez), lisos e de estrias espiraladas (Póvoa 

de Varzim) e lisos de estrias rectas (Mora); 

cilíndricos, torsos, de torcicolos contíguos 

(Arcos, Chaves, Murça, Pôrto); cilíndricos, 

Vila Nova de Foscõa 

torsos, de torcicolos sepa- 
rados (Lousada, Sabugal); 
cilíndricos, torsos, de torci- 

colos enrolados (Figueira da 
Foz); cilindricos galbados 
(Azeitão, Manique do Inten- 
dente, Palmela); cónicos gal- 
bados (Tomar, Oeiras, Pi- 
nheiro da Bemposta); cónicos 
não galbados (Castro de 
Noure); tronco-cónicos (Ma- 

fra). 
De superfície plana: pris- 

máticos lisos (Castelo Ro- 

drigo, Carrazeda de Anciães, 
Mogadouro, Vila Nova de 
Gaia); prismáticos chanfrados 

(Póvoa de Santa Cristina, Se- 
rém, Santa Marinha de Seia); 

piramidais (Azaruja, Santiago do Cacém). 

Mistos: prismático-cilíndricos estriados 
(Castelo Novo); prismático-cilíndricos tor- 
sos (Arraiolos); prismático-cónicos (Messe- 
jana). 

(1) Duarte Armas, Livro das Fortalézas do Reino 

(Arquivo da Tôrre do Tombo). 

(2) Silva Chaves, Obra cit. 

Meda Chacim



PQigrassão Alrária. 
Viagens na minha terra 

João Baptista da Silva Leitão de Almeida Garrett, mais conhecido por Almeida Garrett, 

nasceu no Pôrto, em 4 de Fevereiro de 1799. 
A infância do talentoso escritor decorreu nas margens do Douro até 1811, data em que a 

família fugiu para a Ilha Terceira, a-fim-de escapar à invasão do exército napoleónico, coman- 

dado por Massena. 
Uma vez nos Açórés, Almeida Garrett recebeu educação primorosa, seguindo mais tarde 

para Coimbra, com o propósito de se formar em Direito. 

A sua mocidade foi agitadíssima por virtude das suas idéias liberais, mas apesar disso 

concluíu a formatura em 1821, ingressando no funcionalismo publico. A crise política da época 

levou-o ao exílio em Inglaterra, regressando mais tarde a Portugal. 

A política forçou ainda Almeida Garrett a novos exílios e a novas provações, enfrentando 

corajosamente as lIntas pessoais e partidárias que tanto afectaram aquêle período delicado da 

nossa lustória. 
☝ PP * ☝* ☝ ☝ ☝ 

Foi o homem mais discutido da época, impondo-se pelo seu talento e personalidade. 

Orador, poeta, político, jornalista, escritor e dramaturgo, a sua obra literária é particular- 

mente notável, bastando dizer-se que os seus restos mortais se encontram no mosteiro dos Jeró- 

nimos, ao tado dos de Camões. 

Dentre as obras que deixou publicadas, que podem considerar-se das melhores da literatura 

portuguesa, destaca-se, pela pureza da linguagem, o livro « Viagens na minha terra», do qual 

extraímos as linhas que seguem: 

O vale de Santarém é um dêstes lugares 

privilegiados pela natureza, sítios amenos 

e deleitosos em que as plantas, o ar, a situa- 
ção, tudo está numa harmonia suavíssima e 

perfeita: não há ali nada grandioso nem su- 
blime, mas há uma como simetria de côres, 

de tons, de disposição em tudo quanto se vê 
e se sente que não parece senão que a paz, 

a saúde, o sossêgo do espírito e o repouso 
do coração devem viver ali, reinar ali um 
reinado de amor e benevolência. As paixões 
más, os pensamentos mesquinhos, os pesares 

e as vilezas da vida não podem senão fugir 
para longe. Imagina-se por aqui o Eden que 
o primeiro homem habitou com a sua 
inocência e com a virgindade do seu cora- 

ção. 

Á esquerda do vale, e abrigado do norte 

pela montanha que ali se corta quási a pique, 

está um maciço de verdura do mais belo 
viço e variedade. A fáia, o freixo, o álamo 

entrelaçam os ramos amigos; a madressilva, 
a musqueta penduram de um a outro suas 
egrinaldas e festões; a congossa, os fetos, a 
malvarrosa do valado vestem e alcatifam o 

chão. 
Para mais realçar a beleza do quadro, 

vê-se por entre um claro das árvores a 
janela meia aberta de uma habitação antiga 

mas não delapidada♥ com certo ar de con- 

fôrto grosseiro, e carregada na côr pelo 

tempo e pelos vendavais do sul a que está 

exposta. A janela é larga e baixa: parece 

mais ornada e também mais antiga que o 

resto do edifício que todavia mal se vê... 
Interessou-me aquela janela. 

Quem terá o bom gôsto e a fortuna de 

morar ali ?
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Parei e pus-me a namorar a janela. 
Encantava-me, tinha-me ali como num 

feitiço. 
Pareceu-me entrever uma cortina 

branca... e um vulto por detrás... Ima- 
ginação decerto! Se o vulto fôsse.femi- 
nino!,.. Era completo o romance. 

Como há de ser belo ver pôr o sol daquela 
janela lusa: 

E ouvir cantar os rouxinois! 
E ver raiar uma alvorada de Maio!... 
Se haverá ali quem aproveite a deliciosa 

janela ?. .. Quem aprecie e saiba gozar todo 

o prazer tranquilo, todos os santos gozos 

de alma que parece que lhe andavam esvoa- 

çando em tôrno ? 

Se fôr homem é poeta; se é mulher está 
namorada. 

São os dois entes mais parecidos da natu- 
rêza, o poeta e a mulher namorada; vêem, 
sentem, pensam, falam como a outra gente 
não vê, não sente, não pensa nem fala. 

Na maior paixão, no mais acrisolado afecto 
do homem que não é poeta, entra sempre o 

seu tanto de vil prosa humana: é liga sem 
que se não lavra o mais fino de seu oiro. 

A mulher não; a mulher apaixonada deve- 

ras sublima-se, idealiza-se logo, tôda ela é 

poesia, e não há dor física, interêsse mate- 

rial, nem deleites sensuais que a façam des- 

cer ao positivo da existência prosaíca, 
Estava eu nestas meditações, começou 

um rouxinol a mais linda e desgarrada can- 

. tiga que há muito tempo me lembra de ou- 

vir. 

Era ao pé da dita janela! 

E respondeu-lhe logo outro do lado oposto; 

e travou-se entre ambos um desafio tão re- 

gular em estrofes alternadas tão bem me- 

didas, tão acentuadas e perfeitas, que eu 

fiquei todo dentro do meu romance, esque- 

ci-me de tudo mais. 
Lembrou-me o rouxinol de Bernardim 

Ribeiro, o que se deixou cair na água de 

cansado. 
O arvoredo, a janela, os rouxinois... 

àquela hora, o fim da tarde... que faltava 

para completar o romance? 

Um vulto feminino que viesse sentar-se 
àquêle balcão♥ vestido de branco... oh! 
branco por fôrça... a frente descaída sôbre 

.a mão esquerda, o braço direito pendente, 
os olhos alçados ao céu... De que côr os 

olhos? Não sei, que importa! é amiúdar 
muito demais a pintura, que deve ser a gran- 
des e largos traços para ser romântica, vapo- 

rosa, desenhar-se no vago da idealidade 
POCtICa... 

Os olhos, os olhos... disse eu, pensando 
já alto, e todo no meu êxtase, os olhos... 
pretos. 

♥ Pois eram verdes! 
♥ Verdes os olhos... dela, do vulto da 

janela ? 
♥ Verdes como duas esmeraldas orien- 

tais, transparentes, brilhantes, sem preço. 
♥ Quê! pois realmente?... É gracejo 

isso, ou realmente há ali uma mulher bo- 

nita é?.,. 
♥ Ali não há ninguém ♥ ninguém que 

se nomeie hoje, mas houve... oh! houve 
um anjo, um anjo, que deve estar no céu. 

♥ Bem dizia eu, que aquela janela... 
♥ EÉ a janela dos rouxinois. 
♥ Que lá estão a cantar. ! 

♥ Estão, êsses lá estão ainda como há 

dez anos♥os mesmos ou outros, mas a 

Menina dos rouxínois foi-se e não voltou. 
♥ A Menina dos rouxinois! Que história 

é essa? Pois deveras tem uma história 
aquela janela ? 

♥ É um romance todo inteiro, todo feito 
como dizem os franceses, e conta-se em duas 
palavras. 

♥ Vamos a êle. À Menina dos rouxinois, 

♥ menina com olhos verdes! Deve ser interes- 
santíssimo. Vamos à história já. 

♥ Pois vamos. Apeêmo-nos e descanse- 
mos um bocado. 

Já se vê que êste diálogo passava entre 
mim e outro dos nossos companheiros de 
viagem. 

Apeámo-nos com efeito; sentámo-nos; e 
eis aqui a história da Menina dos rouxínois 

como ela se contou.
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Londúultais e Poeumentdos 
CONSULTAS 

Tráfego e Fiscalização 

Tarifas: 

P. n.º 7637 ♥ Peço dizer-me se está certo o pro- 

cesso de taxa a seguir indicado: 

Algés a Ancora, 10 Caixas de madeira vazias usa- 

das, 1320 Kgs., em P. V,, (portes da Antiga Rêde) em 

portes a pagar, retôórno de remessas de Ancora a Al- 

gés, 10 俉./ com ovos, em F. V.: 

Tarifa Geral ♥ 1,º classe com 50%, 

Transporte 20$91 >< 50 º/9><6><0,13 «116 + 24847 

Manutenção $50 ><6 ><OI3..+124+ ae * $39 

EE Bta 5 EI o o MONTANTE CONS EA CANGSNDA fésco AR 

27835 

Não lhe pode ser aplicada a doutrina da alínea h) 
da Circular n.º go7 ♥ tal como 2.º e 3.º exemplo da 

Circular n.º 847, visto que Algés deve servir a cidade 

de Lisboa ? 
R.♥ Admite-se, entretanto, que, como é natural, as 

caixas transportadas são de pinho, pelo que, nêste 
caso, a taxa a aplicar é a da tabela 7 da Tarifa Espe- 

cial nº 1 de P. V. 

Segue discriminação: 

Antiga Rêde 

352 Kms. ♥ Tabela 7 

Transporte 17$46><6>< 0,13 +... ant, 13862 
Manutenção $50 <6 >< 0,13 «+... ++ RATO $39 

Complemento do imposto ferroviário (5,05 %9) $69 

14$7o 

Adicional dê TO Up errante reversvescares 1847 
Sos a TNT a oo AVR CA IOR RA O O a SO ERA lr $o3 

EOIRTS o o AoA a 16820 

A estação de Algés não é considerada como ser- 
vindo Lisboa, 

A doutrina estabelecida na Circular n.º 9o4, e não 

9o7 como o consulente indica, não tem aplicação ao 

caso concreto apresentado, visto a expedição dos ovos 

ter sido efectuada em pequena velocidade. 

P. n.º 764.♥ Referência à consulta n.º 505 Boletim 
da 俉. P. n.º 101 do ano de 1937. Neste exemplo são 

aplicados 2 dias de armazenagem quando parecia que 
deviam ser 3 dias. Como, porém, entre o dia 20 em 

que a remessa foi colocada à disposição do consigna- 

tário e o dia 26 em que foi retirada ♥ 7 dias, há pelo 

menos, um domingo, seria, neste caso, suposto que o 

domingo recaíu nos dias 22 à 257? 

R.♥ No prazo gratuito a que se refere o exemplo 
da consulta n.º 705, há um domingo, estando, portanto, 
bem os 2 dias de armazenagem contados. 

P. n.º 765 ♥ Peço dizer-me se está certo o pro- 
césso de taxa a seguir indicado: 

Uma mala com roupa, pêso 3r quilos, bagagem, de 
Vila Meã a Vila Caiz, Bilhete apresentado, T. G. in- 
teiro, 

Minho e Douro: 1$76 >< 0,462 = $81,312 

SERAIRDOLRO 6 a Edf o CARS SETTE SAD $8r 

Manutenção :.svirovossa ECINICÇA RA $rr 
WRERIRTO! Cond 15 has are aa orar a Na di $55 
3a REZA ACCOR DAL A TER SN SRA CE Sa e E A E NAS. $15 

ATTedondamento n.os E. $o3 

Nó 7723 à USOS ICI LARA 1865 

C. N. de Portugal: 1876 >< 0,538 = $94,688 

TIBHSDORESS std reveste Nope dv evo $o5 
MANBIONCRO Te saco rec Aee NNANcA $11 
ESA A dra ta A ATA E SERIO EIA a Rated $rt 

Artredondamento suis cr cara $o3 

É 13 A WESADEADERDAA To 1$20 

R. ♥ Pelo transporte de que se trata corresponde 
o mínimo de cobrança, tanto para o M. D. como para 
o Norte de Portugal, ou seja: 

Minho e Douro 

Mínimo de cobrança $16><1T +... 1$76 

REBIO à 200 aNónA A AAA a AS do $55 
MOnNteNORO e.0.0 ale ao ae ida e ABA tai TR 

10 9%, PE A A A AA E AA E A A AC A a A SCE ARA SA . $as 

2867 
Arredondamento .....111+. ON bNpADOS $o3 

TORI ore ♥ TO 

Norte de Portugal 

Mínimo de cobrança SI6><1IT «1111. 1876 
Manutenção suis TEA CTA $II 

1$87 
Toa, AE O a O SO NO esesetiaao 1 a 

2806 
Arredondamento «veces enero ♥ SO 

Total ..... ....... 2810
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DOCUMENTOS 

| ♥ Tráfego 

Aviso ao Público A. n.º 8Bl ♥ Anula o Aviso A. n.º sTO, 
sôbre transporte de adubos de Praias-Sado para al- 
gumas estações do Algarve. 

Aviso ao Público A, n.º 882 ♥ Anula o Aviso À. n.º 179, 

sôbre transporte de mármores nas linhas do Sul e 

Sueste e do Minho e Douro. 

Aviso ao Público A. n.º 883 ♥ Anula o Aviso À. n.º 457, 
sôbre transporte de pescaria para exportação, 

Aviso ao Público A. n.º 6884 ♥ Anuncia o preço à apli- 
car ao transporte de peixe fresco, salgado, salpicado 

ou em gêlo e de mariscos (com ou sem concha) expe- 
didos na estação de Cais de Sodré com destino às 
linhas da C. P. ou além, Anula e substitui o Aviso 

A. n.º 651, 

Aviso ao Público A. n.º 685 ♥ Anuncia o encerramento 
do apeadeiro de Leixões-Serpa Pinto, Anula o Aviso 
A. n.º 614. 

Aviso ao Público A. n.º 686 ♥ Inaugura um serviço 
combinado com o caminho de ferro para o transporte 
de mercadorias entre a estação de Santa Clara-Sabóia 

e o Despacho Central de Monchique, 

Aviso ao Público A. n.º 6887 ♥ Anula os Avisos À. n.º 146, 
A. n.º 600 俉 À. n.º 636, na parte referente a distâncias 
quilométricas (de Molêdo, de Godim e da linha de 
Cintura do Pôrto, respectivamente). 

Aviso ao Público A. n.º 888 ♥ Anuncia o encerramento 
do Despacho Central de Lisboa-Atêrro. Altera o Aviso 

« A. n.º 605 e à Tarifa de Camionagem que regula o ser- 
viço com a Emprêsa Geral de Transportes, Ld.º, em 
Lisboa, na parte em que se referem ao Despacho Cen- 

tral de Lisboa-Atêrro, 

Aviso ao Público A. n.º 8B9♥ Anula o Aviso À. n.º 524, 
relativo a bonificação no preço de transporte de pe- 
quenos volumes de recovagem despachados como ba- 

gagem. 

30.º Aditamento ão Complemento à Tarifa Especial n.º | de 
Pequena Velocidade (Antiga Rêde) e 17.º Aditamento ao Com- 
plemento à Tarifa Especial n.º | de Pequena Velocidade (Sul 
6 Sueste é Minho e Douro) ♥ Anula o 22.º e 11,º Adita- 
mento ao Complemento à Tarifa n.º 1 de Pequena Ve- 
locidade (Antiga Rêde, Sul e Sueste e Minho e Douro), 
relativo a concessões no transporte de adubos com- 
postos, nitrato de sódio, sulfato de amónio e super- 
fosfato de cálcio, 

|| ♥ Fiscalização e Estatística 

Comunicação-Circular n,º 221 ♥ Indica a forma de pro- 
ceder com os militares portadores de bilhetes meios 
de qualquer classe, fornecidos à vista de requisição. 

Comunicação-Circular n,º 222 ♥ Reproduz o tipo dos 
novos bilhetes de identidade dos Oficiais do Exército 
em serviço activo e na situação de reforma, e dos Sar- 
gentos do Exército, fornecidos pelo Ministério das 
Colónias, 

Comunicação-Circular n.º 2238 ♥ Insere o espécime da 
«Carteira Profissional de Jornalistar que substitui a 
Carteira de Identidade a que se referem as Instruções 
Complementares ao Livro E 11, página 1x2, 

Comunicação-Circular n.º 224 ♥ Refere-se à utilização 
de furgões pelas praças da Guarda Fiscal, portadoras 
de guias de trânsito gratuito. 

Comunicação-Circular n.º 225 ♥ Diz que as estações 
da Beira Alta foram autorizadas a expedir bagagens 
por via diferente da seguida pelos passageiros desti- 
nados a estações do Sul e Sueste, nas condições do 
Art. 103 do Livro E 11x. 

Comunicação-Circular n.º 226 ♥ Refere-se à anulação, 
em todas as rêdes, da redução de 50/, que se con- 
cedia ao transporte de pombos correios e respectivas 
taras, que passam a ser taxados pela base 5.º da Tarifa 
Geral com o recargo de 50º/,, 

Comunicação-Circular n.º 227 ♥ Indica as condições a 
que fica sujeita a utilização dos passes de urgência de 
serviço -D 33. 

1.º Aditamento à Comunicação-Circular n.º 217 ♥ Em 
virtude de acôrdo com a respectiva emprêsa, o sema- 
nário «Acção» passa a ser transportado gratuitamente 
nos combóios da Companhia, 

1.º Aditamento à Circular n.º 836♥ Publica a nova 
tarifa de prémios de seguro de mercadorias, veículos 
e animais vivos, 

|1l ♥ Movimento 

Comunicação-Circular n.º 737 ♥ Dá instruções quanto 
à devolução de material e utensílios às linhas combi- 
nadas, 

Comunicação-Circular n.º 738 ♥ Refere-se a vagões- 
-eubas particulares, espanhois, alugados pela firma 

F. Almeida, Lda. 

Comunicação-Circular n.º 739 ♥ Refere-se a alterações 
havidas em vagões de propriedade particular.
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ESTATÍSTICA 

Quantidade de vagões carregados e descarregados em serviço comercial 

em Março de 1941 em Abril de 1941 

Minho é Douro | Sul é Sueste Antiga Rêde | Minho e Douro | Sul eo Sueste 
☝ A rs 

" Pé '- ♥ 
rs a 

Carre- | Descar- | Carre- | Descar- Carro- Carre- | Descar- Descar- 
gados |regados| gados | regados gados gados | regados regados 

Período de 1a 8. é b 1.041] 1.684] 1.887) 1.523 Período da 1 a 8) 5.686) 56 2,106] 1.778 

$º SETE A 089] 1.768] 1.424) 1.618) 1.980 AMM5| 4485) 1.689] 1.500 
» 16098 | 4 502) 1.844] 1.501) 1.688] 1.968 6,676] 4377) 1681) 1456 

2.847 1905) LET) 1778 5.108) 6149) 1.855) 1,750 
7.900] 6.661) 7.605] 5.794 19.910] 19,828] 7.124) 0.68 

Total do mêsanterior| 14. 262) 5.259 4458) 5.070] 4,004 Total do mês anteríor | 20,941 | 21.084] 7.900) 6.661 
Diferenças .. .|46. 48,641 | 49.908] 42.585 | 4 1.700 Diferenças ... |♥1,081/♥1.26 |♥ 776/♥ 198 

Percurso quilométrico 
É 

Referente a Janeiro, Fevereiro e Março de 19041 

tada o ☜m 

Percurso efectivo em Percurso ofoctivo em ♥|Dilerenças em 1941)  Porcurso efectivo em Diferenças em 1941 
e) e) 

1840 1841 1940 1841 A mols | à ménos| 19040 1941 

Da passageiros-| 861.585] 868.700) 7.964 122.376] 121.590 158.828 

De meorcadorias| 224.862) 970.570] 64,708 85.546] 81,99 82177 

Em manobras..| ♥ 79.566! 97,898) 17,887 27.945 96,800 98 85.850 

Totais..| 665.968] 745.762] 79,790 185,160! 189.120 à 370.850 

Total das diferenças em 19041 À mais: 79.799 À menos: : À mois : 

Do passageiros. : 11.085 118.014 157.170 

Fosereiro. : De mercadorias x 17.108 À 81.764 64.941 

Bm manobras. :008/ 81.690] ♥ | 2660 25.838 ♥28.928 

Totais. . 654.110 81.457 170199] - 941.048 

Total das diferonças em 1941 À menos: 2 À monos ; : À menos : 

818.059 : 112.463] ♥ (08.808 113.981| 153.809 
264.729 | o. S6.446| 39,67 08.978| 68.608 
88.201| 4 854 28658 J 97.625) 28488 

656.575] 25, 174.898] 104.697 A8.87TO| 234488 
Total das diferenças em 1941 À mais: À menos: í À menos: 

De passageiros. 1.030.701 812,845 462.804 
Desde Janeiro! ps mercadorias TOA.518| 568, 08.666 190,816 137.048 

Em manobras 263,988 15 15.485 N3.761| 4.605 .- 
A 

Totais 2.056.447 813 616.946) - TAG.881 | 113.910 | 197.048 
Total das diferenças em 1941 A mais: ' ; A manos: À menos: 18,188 
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Galo e Snjovmações 

PUBLICAÇÕES 

A chegada à uma estução dos Caminhos de Ferro da África do Sul, do combóio que inau- 

gurou à tracção eléctrica, 

[Locomotiva provida de plataforma para instalação de técnicos em 

viagem de inspecção numa vin férrea da Índia 

Da Direcção do Grêmio 
dos Exportadores de Frutas 
e Produtos Horticolas da 
Ilha da Madeira recebemos 
alguns exemplares de uma 
interessante publicação de 
propaganda, que encerra um 
conto infantil magnifica- 
mente ilustrado, 

Agradecemos a amável 
oferta. 

Orfanato dos Ferroviários 

GB, PP) 

O movimento dos valores 
desta simpática e prestante 
instituição, que ministra as- 

sistência permanente a 22 crianças de am- 
bos os sexos, pode ser apreciado pelo Balan- 

cete do Razão (depois do balanço), relativo ao 

exercício de 1940, que a seguir publicamos: 

Saldos 
Contas Débito | ordito | 

Deveadores | Credores 

Balanço de Entrada 281.984804 | 331,3848S64 -$- -$= 

Imóveis 120400800 ♥-$♥ | 120.400800 -f- 

Móveis o Utensílios 5,0602825 - $- 5.0628216 -S- 

Donativos em Géneros. . 3.308870 -f- 8.208870 ♥-£♥ 

Contas em Liquidação. 13.265875 1,2008600 | 11 0605875 -s- 

Utensílios para Verbenas | 18.8808565 S00$O0 | 138089855 ♥-s- 

Coixa, 118.068$S4 | 107,058880 | 5 100895 2! E. 

Fundo Social . ♥$- | 234 640875 ♥$- | 284640875 

Internatmentos., 21,400800 | 21.400$00 =♥$- ão 

Rendimento de Imóvris| 10,08U$00| 140,08 $00 -s- -$- 

Contríibuíção do Pessoal| 23004850) 29 004850 = e ão 

Despesas Gorais .. 4770814 4 770814 -$- -sf- 

Internados 5 079820 5.0798230 $- -$- 

Acções Fervipor .. 500800 -$- 500800 -$- 

Sorteio .. 76.,2900855 -$- | 76.209855 -$- 

Donativos em Dinheiro . 57865 57865 -$- -s- 

Livretes .- 208830 208830 -£$- SF. 

Ganhos e Perdas .. 38,805845| 298.805845 su [EEB de 

678.844852 | 678.944862 | 284 GOSTO | 284,640875 
TÚ o a ♥-.
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GressoH 

AGENTES GUE COMPLETAM 40 ANOS DE SERVIÇO 

José António Alves de Almeida 

Chefe de Secção 

da Repartição do Contabilidade 
Admitido como Amanuenso 

em | de Maio de 1901 

António Maria Lucas Machado 

Agulheiro de 3 * classe 

Nomeado Carregador 
em 14 de Maio de 1901 

Agradecimento 

João Nunes, Inspector Principal Adjunto da 2º 

Circunscrição de Exploração, na impossibilidade de 

conhecer a morada de tódas as pessoas que se inte- 

ressaram pela marcha da doença do seu saúdoso filho, 

daquelas que o acompanharam à sua última morada 

e bem assim das que por qualquer modo lhe manifes- 

taram pesar pelo seu falecimento, agradece por esta 

forma muito penhorado, 

César Prates 

Porteiro de Lisboa R. 

Nomensdo Carregador 
em 9 de Muio doe 1601 

Joaquim Lourenço 

Agulheiro de 3,º classo 

Nomesdo carregador 

em 17 de Maio de 1901 

José Dias 

Rerinor do Material de 2,º classe 
Admitido como Limpador auxiliar 

em 20 de Maio do 1001 

Rosa Soares 

Guarda doe P, N. 

Admitida como Guarda do P, N. 

em 26 de Maio de 1901 

AA A II AAA AAA AA) 

Exames 

VIA E OBRAS 

Serventes de escritório e armazém, aprovados 

no exame para Fiel de armazém de 2.º classe 

António Duarte (17,55 val. ♥ Premiado com 2aso$oo), 

Carlos Gameiro (15,5, val.♥ Premiado com 200800), 
Manuel Serras (14,5 val), António Borges Gomes 

(14 val.) António A, Rodrigues, António Dias Ferro,



José Ferreira Costa, José da Costa Aires, Josué A. 
Amorim, Adriano M. Coimbra, João Serrano, Antó- 

mnio Faria, 

Assentadores aprovados no exame 

para Sub-chefe de distrito 

Francisco Freire Oliveira (16 val.♥ Premiado com 

250800), Manuel Fulgêncio (15 val.♥ Premiado com 
200$00), António Mendes (14 val.), Sebastião G. Re- 
bordão (14 val.), José Joaquim Lopes, António José 
Piteira, Manuel Santos, Feliciano Neves Mira, José 

Dias, José Garrido Martins, Serafim José, Joaquim 

txomes, 

Reformas 

SERVIÇO DE SAÚDE E DE HIGIENE 
Em Janeiro 

Dr. Vitor Lopes das Neves, Médico Inspector da 
Zona do Centro, com sede no Entroncamento, 

Dr, Eduardo Correia da Costa Guimarãis, Médico 
efectivo da Assistência, do Pôrto. 

Dr. Álvaro Roxanes de Carvalho, Médico efectivo 
da Assistência, do Barreiro, 

Dr. Manuel de Almeida Rino, Médico da 20.º Secção, 
residente em Sintra. 

Dr, João Sant'Ana Leite, Médico otorrinolaringo- 
logista, de Lisboa, 

Em Março 

Dr. Julio César Madeira Montes, Médico da 3º 
Secção, residente em Santana, 

EXPLORAÇÃO 

Em Janeiro 

Domingos José Dias, Carregador suplementar, de 

Gaia, 

Em Março 

Amáândio Costa, Chefe de 3.º classe, de Alcântara- 

♥Mar, | 
Jorge Fernandes Teixeira, Fiel de estação, de Lis- 

boa- Terreiro do Paço, ; 

José Afonso, Agulheiro de 3,º classe, de Aveiro. 
Eduardo da Silva, Agulheiro de 3.º classe, de Al- 

farelos. 
João Moura Ramos, Rondista; de Lisboa-P. 
Luis da Silva Lemos, Guarda, de Alfarelos. 

Florêncio da Silva, Carregador, de Alcântara-Terra, 
João Lopes Rólo, Carregador, de Coimbra. 
Joaquim dos Santos, Carregador, de Coimbra-B, 

Em Abril 

Hernâni Carlos Pereira Pinto de Lemos, Empre- 
gado principal, dos Serviços Gerais. 
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António Augusto Barroso de Araújo, Chefe prin- 
cipal, de Viana do Castelo. 

Manuel Lopes Miguel, Chefe de 1.º classe, de San- 
tarém. i 

Arcádio Adelino Figueiredo Vasco, Chefe de x1.º 
classe, de Lisboa-R. 

Josê Artur Salvador, Condutor de 1.º classe, do 
Barreiro. 

MATERIAL E TRACÇÃO 

Em Março 

Guilherme Mariano, Empregado de 2,º classe, 
Pntrício Carreto Berenguel, Maquinista de 3.º classe, 
Agostinho Ferreira Guedes, Maquinista de 3.* classe. 
Francisco de Campos, Ensebador de 1.º classe, 
António Rodrigues, Lampista, 
Manuel Miguel, Visitador de 3.º classe. 
José Lopes Justo, Capataz. 
João Afonso, Ajudante de acendedor. 
Joaquim da Graça Caneias, Limpador. 
Albino Pires, Ordenança, 

Em Abril 

António Magalhãis, Maquinista de x1.º classe, 
David de Almeida, Lampista. 
Vitorino Lopes de Matos, Ensebador de 2.º classe, 
António do Espírito Santo, Capataz. 

VIA E OBRAS 

Em Março 

Manuel Tomé, Assentador do distrito 18, de Tórres 
Novas, 

Em Abril 

José Augusto Gonçalves, Chefe do distrito n.º 129, 
Covilhã, 

João Lopes Fonseca, Assentador do distrito na x 
da 13º Secção, Évora, 

Carolina Rosa, Guarda de P. N, do distrito n.º 5 
da 5.º Secção, Guia, 

Falecimentos 

DIRECÇÃO GERAL 

Em Maio 

+ Gilberto Augusto Russell, Empregado de 2º 
classe, 

Admitido como Praticante, em 23 de Abril de 1913, 
promovido a Amanuense de 3.º classe em 1 de Maio 
de 1916, a Empregado em x de Janeiro de 1918 e à 
Empregado de 2.º classe em x de Julho de 1934. 

T Aníbal dos Santos, Impressor de 1.º classe.
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Admitido, como Impressor nos Caminhos de Ferro 

do Estado, em 1 de Dezembro de 1905, sendo promo- 

vido a Impressor de 1.º classe em 4 de Abril de 19019. 

SERVIÇO DE SAÚDE E DE HIGIENE 
Em Fevereiro 

+ Dr, Álvaro Cardoso da Cunha Reis, Médico efec- 

tivo da 35.º Secção, da Assistência do Porto. 

Admitido como médico auxiliar na linha de Contu- 

mil a Leixões em 16 de Dezembro de 1915. Transitou 

para a C. P. em 11 de Maio de 1927, como médico 

efectivo da Assistência do Porto, 

EXPLORAÇÃO 
Em Março 

+ Alfredo Fernandes, Carregador, de Campanhã, 

Admitido como Carregador suplementar em 1o de 

Setembro de 1927, foi nomeado efectivo em 217 de Ja- 

neiro de 1936. 

Em Abril 

+ Fernando António Lagarto, Factor de 2.º classe, 

de Valado. 

Admitido como Praticante em 1 de Abril de 1924, 

foi nomeado Aspirante em 1 de Janeiro de 1925 e 

Factor de 3.º classe em x de Janeiro de x926 e final- 

mente promovido a Factor de 2,º classe em 1 de Julho 

de 1928. 

+ José dos Santos, Fiel de 2.º classe, em Lisboa-P,, 

Nomeado Carregador em 1 de Abril de 1919, foi 

promovido a Conferente em 21 de Janeiro de 1924 俉 

finalmente nomeado Fiel de 2.º classe em 1 de Abril 

de 1938. 

+ Cândido de Sousa Castro, Conferente, do Entron- 

camento, 

Admitido como Carregador suplementar em 7 de 

Setembro de 1927, foi nomeado Carregador efectivo 

em 21 de Outubro de 1935 e promovido a Conferente 

em 1 de Janeiro de 1040. 

+ Vitor de Figueiredo 

Agente Técnico Aspirante 

T Joaquim Maria Samora 

Desenhador de 1.º classe 

+ José Vieira da Cunha, Carregador, de Campanhã. 
Admitido como Carregador eventual em 12 de De- 

zembro de 1920, foi nomeado Carregador efectivo em 

1 de Julho de 19027. 
+ Vitorino Ruívo, Carregador, de S. Pedro da 

Tôrre. , 

Admitido como Carregador eventual em 18 de Ju- 

nho de 1918, foi nomeado Carregador efectivo em x 

de Julho de 1927. 
+ António Rebola, Servente do dormitório de trens, 

de Alfarelos. 

Nomeado Guarda em 21 de Novembro de 1918, 

passou a Servente de dormitório de trens em 21 de 

Março de 1627. 

MATERIAL E TRACÇÃO 
Em Abril 

+ Vitor de Figueiredo, Agente Técnico Aspirante, 

nos Serviços Técnicos. 

Admitido em 5 de Fevereiro de 1934, como Prati- 

cante Técnico e promovido a Agente Técnico Aspi- 

rante em 1 de Janeiro de 1936, 

Éste dedicado funcionário que foi assíduo colabo- 

rador do Boletim, deixa em todos os seus superiores, 

colegas, e subordinados saidosa memória, 

+ Joaquim Maria Samora, Desenhador de 1.º classe, 

nos Serviços Técnicos. 
Admitido em 20 de Julho de 1916 como aprendiz 

de Desenhador, nomeado Desenhador de 3.º classe 

em 1 de Janeiro de 1919 e promovido a Desenhador 

de 1.º classe em 1 de Janeiro de 1933. 

+ Gabriel Rodrigues, Maquinista de 1.º classe, do 

Depósito de Campolide, 
Admitido em 27 de Fevereiro de 1923 como Lim- 

pador suplementar, nomeado Fogueiro de 2,º classe 

em 1 de Agosto de 1923 e promovido a Maquinista 

de 1.º classe em 1 de Julho de 1940. 

+ José Vieira, Limpador, da Revisão de Coimbra. 

Admitido em 19 de Fevereiro de 1921 como Lim- 

pador suplementar e ingressou no quadro em 19 de 

Dezembro de 1921. 

+ Alíredo Fernandes 

Carregador 

+ José dos Santos 

Fiel de 29,º classe 

VISADO PELA COMISSÃO DE CENSURA



Novíssimas : 17 ♥ Ir à pé da «estação» à serra de 
Sintra e voltar à «estação» de automóvel, é um passeio agra- 
dável ♥ 3-2, 

☝ 

18 ♥ Quem vai duma «estação» para outra deve, por 
sua conveniência, comprar bilhete na bilheteira da «estação» 

♥ 3-1. 
16: WS 

Sincopadas: 19 ♥ Quer numa estação, quer num 
«aneadeiro», nunca deve haver falta de atenção para o pas- 

sageiro ♥ 3♥2, 
☝ 

20 ♥ Salvo casos especiais, tõdas as circulações se efec- 
tuam com avanço de «estação» para «estação» ♥ 3-2, 

☝ 

21♥O chefe de «estação» que cumpre com os seus de- 
veres, tem grande merecimento para o8 seus superiores e 
subordinados ♥ 3-2, 

☝ 

22 ♥A primavera é a melhor «estação» para ir para 
fóra uma temporada ♥ 3-2, 

23 ♥ Da «estação» ao «apeadeiro» é bonita a viagem e 
custa pouco dinheiro ♥ 3-2, 

24 ♥ Perto da «rstação» há uma certa árvore resinosa 
que não dá fruto ♥ 3-2, 

LAN É 

Transpostas : 25 ♥ Não pode restar dúvida de que 
a urbanidade e à delicadeza, nas relações com o Público, são 

deveres que ao pessoal de «estação» cumpre observar ♥ 2. 

- 

26 ♥ À «estação» primaveril é a mais bela «estação» do 
ano ♥ 3. 

*w 

27 ♥ O passageiro económico poupa a bolsa e arrecada 
dinheiro mesmo que tome o combõóio em qualquer «.apea- 
deiro e O: 

e 

28 ♥ O bom chefe de «estação», nas horas vagas, compõe 
problemas de serviço para instrução do seu pessoal ♥ 2. 

29 ♥ À Divisão de V. O., no traçado duma linha, localiza, 

convenientemente, a posição duma «estação» ♥ 2 

* <c ☝ 

Enigmas tipográficos: 

(6 letras) 

30 ♥ 31♥ 32 ♥ 
P 

C E Z E 
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Tabela de preços dos Armazens de Víveres, durante o mês de Junho de 1941 

Gêneros Proços Progços Preços 

Arroz Nacional A. A. à 2525 

branco 1 2860 
mate... 2870 
glacé 8810 

ganhe «« 2890 
Arrox Nacional corrente 4,% Colonial 3840 

Açúcar de 1.º Hornung 4450 
v P 43535 » 

v 4865 " 

: 7810 ☝ 

Cebolas 

☝ v 

Fnrinheiras 

frade 

Lenha em Lisboa » À 7800 

Bacalhan inglês variável - 
» Nacional » 

» Islândia * ... ,☝.. ☝ ... 

Batatas.... 

Carvão sôbro-Em Lisboa kg. 
Carvão de sóbro-Rest. Armazens =» 

Chonriço de cerne .... 
YFar.º de trigo ......... o 

Feijão branco........ .. 

lit. 15840 e 
manteiga ... 

AVIDDadO:: c1..2: D 

rest, Armazens .. 

Manteiga .......... 

Variável 
11500 
1$80 
1890 

14450 
1420 
2560 
O) 
£80 

8450 
£$90 

14850 

14870 
1460 
1860 

$65 

$55 
variável 

15500 » Host. Ármareos .. .. 

2530] Queijo do Alentejo 
» 8850] Sabão amêndos 

lit.| * 2830 v 

1880 

2580 

1$90U 

$30 

$20 
ex | IOS0O0- x» 

BST5I » 

1810) » 

ee Dk 

tisto-Campasdão 102.0. 

No AE ISCA (IE RA q 

v» Rest, ÁFINAROUS ..... 

Os preços dos gêneros sujeitos a imposto são acrescidos dêsse imposto. 
Estes preços estão sujeitos a alterações, para mais ou para menos, conforme as osciia;ções do mercado 

Além dos géneros acima citados, os Armazens de Víveres têm à venda tudo o que costuma haver nos estabelecimentos 
congéneres, e também tecidos de algodão, malhas, atoalhados, fazendas para fato caiçado e louça de ferro esmaliado, tudo por 

preços inferiores aos do mercado 
Quem fôr económico deverá abastecer-se nos Armazens de Viveres, com o que contribuirá, tambem, para a prosperidade 

da sua Caixa de Reformas, que representa o futuro de todo o funcionário ferroviário 

O Boletim da OC. P. tem normalmente 20 páginas, seguindo à numeração de Janeiro a Dezembro Os 12 números 

formam un: volume com indice próprio Os números dêste Boletim não se vendem avulso 
Os agentes que queiran: receber individualmente o Boletim deverão contribuir com a importância anual de 12800, à 

descontar niensalmente, receita que constituirá um fundo destinado à prémios a conceder aos contribuintes, por neto de 

concursos, e ainda a melhoramentos no Boletim. 

Os pedidos devem ser transmitidos, por via hierárquica, à Secretaria da Direcção (Boletim da C. P.):


